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ipe de miser cer. Taborda que fi o precursor da grande reforma da arte de representar, naturalismo e simplicidade que om “le asse, O segredo do 
E naquela Epoca que João 

asa surge no testro português, influenciado por seu pãe, o Mes ve que The Confava vs segredos da Sua arte que o gulava Já liberto da velha declama o completamente liberto o destoar do conjuncto, vez, porque à transforma x superior ds for. 

  

  

  

   

  

     
    

    

     

  

  

  

  

declamo E 
dade é ndo 
de o faze ances 
dramaticos, do à 
e romantico, que 

Por muitos annos foi seguindo 

du et bra Ga 
vida. Ent 

  

     
  Actor João Rosa 
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amatico por exci 
Taborda é Antonio Pe   que enchiam a 

  
  

  

  

   
java O romantismo e com elle 

de que Rosa era o 
se, é João Carlos dos Santos lhe 

  

  

A SAmIDA DA EGREIA DOS MARTIRES, ACTRIZES E ACTORES ENCORPORANSE NO PRESTITO! 
(Fotografias Benoliel)



  

O OCCIDENTE 
          

para essa geração elle representa. A obra de 
Santos Pitorra sabia proficua e completava a es- 
cola iniciada por João Anastacio Rosa, em que 
seu filho fora educado na qual agora se encon. 

E vastissimo o repertorio de peças a que J 
Rosa ligou seu nome como principal interprete, 
desde O teatro romantico de Dumas pae, Soulié, 
Feuillet, Bourgeois, D'Ennery, traduzidos e imi- 
tados por Mendes Leal, Biester, Rangel de Lima, 
Ricardo Cordeiro, etc., até o repertório moderno, a je o Pos (oro apa a 
diz), e que João Rosa representou na sua longa 
carteira teatral de quasi meio seculo. = 

O seu talento de actor demonstroú.o tanto, no 
“galan amoroso apaixonado, que vence o coração. 

        

    
  

  

  

da mulher amada enleando-a em liâmes de ter- 
nura irresistíveis, ou arrebatando-a em lances de 
paixão exaltada, como na variada 
escala de papeis de centro, protogo: nista, dos” grandes dramas ou das finas comedia, comovendo até ds ingrinias ou até ão riso, o segredo do verdadeiro comico. ” O 'Poi assim João Rosa, ora como- vendo hoje as plateias com o padre cego; nos: Velhos, ora no dia se- ante fazendo vibrar a nota comica o seu papel de Bernard na Zi Os sessenta o tantos annos qu ja contando, desapareciam no palco 
como por encanto se elle tinha de representar um papel de novo. Era 
o artista com a ua arte mais pos- Sante que os annos que lhe pesavam. 

   
  

  

  

  

  

  

A vida de João Rosa decorreu 
serena, sem esses acidentes que con 
trariam uma carreira e provocam 
para à luta dificil, João Rosa dedi 
tou se ao teatro c para elle viveu. 
ma cena como o artista no Seu atelier 
pintando ou esculpindo, arrancando 
ão pincel ou ao marmore as perso 
nagens da vida real, ou as Gguras 
das lendas, da fantasia, 

Nascido em Lisboa à 18 de abril 
de 1843, com seu pae, o grande 
Mestre, oi educado, Je com ele en- 
trou pela primeira vez no palco, 

O teatro de D. Maria, foio reduto 
em que melhor se fortificou e fez 
suas armas com que tantas glorias. 
rui, Delle se apartou uma vez ou 
outra para divagar pelos teatros da 
Trindade, do Principe Real, das 
Variedades, além dos teatros do 
Porto, onde foi com as companhias 
de que fazia parte 

No teatro Normal, porém, é que 
era o seu logar, e todos estão ainda 
lembrados das brilhantes épocas que ali fez a 
empresa Rosas e Brazão. 

Devia aquele teatro ser então uma escola, coro 
já o tinha sido e de sua constituição o erá, mas 
à escola não produziu discipulos e d'abi cabiu em. 
censuras, Os mestres abandonaram por im o Nor- 
mal e fbram para 0 D. Amélia. 

João Rosa teve neste teatro os seus ultimos 
triúnfos, no moderno repertório de peças que ali 
representou. As áuas ultimas creações fóram 0 
padre do Solar dos Veiros e o galan nas Foguei- 
ras de S, João Foi a sua despedida, arrastado 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Pele desta que polca depois o levou é 
E   stnsa a lista, das peças em que entro não deixaremos, porém, de mencionar as princi Pães, que encontramos Yelacionadas na Enepcio- 

Pedia Portuguesa Uustrada > E O, Alfegéme de Santarem, o Cardeal de Ri- cleicuços Fuschambaui a Estrangeira a Dôr 
Suprema, à Sociedado onde a gente so aborrece, alFedora, Leonor Telles, Grande Industrial, Morta, Velas, Triste iuvinha, Abbade Consta iino, D. Cesar de Baran Luiy XI, Fidalgos de pi Doro obras bo ur tia, 
Fita unica, Opinião publica, Filho de Chore, 
Mulato, Fedora, etc, ete. e 

  

  

  

  

Até aqui o artista, agora o homem, 
Se João Rosa como artista foi de uma prol 

dade jnexcedivel, não o foi menos como home 
Corrétissimo em todas as suas relações com à so- 
Ciedade, para o que, além de seu caráter natw- 

  

  

  

   

ralmente bom, dispunha de educação primorosa 
Tendo lido muito é viajado no estrangeiro, ilus 
trara seu espirito como poucos da sua classe, o 
que lhe valia a consideração c acatamento que 
ihe tributavam, muito especialmente os colegas e 
empregados do teatro, tratando-o sempre pelo 
sr. João, sem que isso envolyesse ideia de servi- 
lismio, mas antes um natural respeito que ficara. 
tradicional do tempo de seu pae. 

Quanto João Rosa era estimado e querido tes-| 
temúnhot.o seu funeral, que foi uma verdadeira, 
sincera manifestação de pesar pela morte do no- 
tavel artista e do bom amigo, em que tomaram. 
parte colegas, amigos e admiradores, 

O prestito, que sabiu da egreja dos Martires 
para onde o corpo viera depositado da Casa de 
Saude de Bemílca, desceu o Chiado e dando 
volta no Rocio, teve uma paragem de respeito 

    

  

  

   

  

  

João Rosa, ANTES DE SE RETIRAR DO THEATRO 

defronte do teatro de D: Maria, onde o finado 
artista teve suas maiores noites de gloria, depois 
Seguiu até ao alto de S, João, onde o corpo. 
repousar no tumulo junto do de seu pac. 

  

Caprio Atmetro, 

e & 

Curonica OcciDENTAL 

O grande agricultor José Maria dos Santos, 
queispão, vender io seu vinho, & não querendo 
leixar-se beber pelos commerciantes que preten- 

diam pagarlh'o pelo preço da agua, fez o que 
toda a gente sabe: poz o vinho a correr a meio 
tostão o litro, Aperte estes ossos, amigo José M: 
ia dos Santos! É ; 

Póde alguem convencer-se de que este agricul- 
tor esteja perdendo dinheiro no negocio que está 
fazendo, só para satisfação do seu capricho? Não 
nos parece, Ninguem perde dinheiro por gosto, 
e elle não teria necessidade de o perder, pois não. 
faltava quem lhe comprasse o vinho a preço re- 
muncrador. 

Fizessem todos os grandes productores outro. 
tanto, e veriamos então resolvidas umas poucas 
de crises que se apresentam sem solução. 

Não. O que 0 sr. José Maria dos Santos está 
contentar-se com 

pouco. Mas os outros é que só se contentam com 
tmuito, é d'ahi a razão de tanta deficiencia, de. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tanta escassez, de tanta miseria na vida do povo 
consumidor que é a victima de todos elles, 

Portugal é um pais principalmente agricola, 
más essencialmente cominerciante, Se a agricul- 
tura é a ocupação predominante da população 
portuguêsa, a sua principal aptidão é o commer. 

  

  

  

ciar, À pupulação que se desloca dentro do paiz, 
em procura de residencia permanente fóra da 
terra da su naturalidade, vae sempre em bus 

a facilidade com que de comercializam, ermen- do pa especlação das ramagãe o lcto que 
fissional. e E ta tendencia pronunciada da população por- 
tuguêsa, como já o disse um economista lume, e alves. mesmo um caso de atavismo, que está fazendo emergir no feitio macio modémo uma aptidão antiga da nossa raça. “Outra cosa não foram senão em 

Presas é certo, as descobertas é as Conquistas mais gloriosas da nossa história, O que principalmente 2ámos 6 ensinos por esse mundo fóra toi commerciar. O espirito de aveia que no impela então, & a" Sedução de riqueza e poder que os atsaa não encontra nãsfórmias de” actividade. moderna, nenhuma que “melhor empregue e satisfaça aqueilas qualidades: À velocidade. com que os capitaes circulam ho 
comer semanera mto mais pressa à pers controu mais fail campo de 
dra, é oferece maiores probabilida. dos de enriquecimento à curto praso do que qualquer outra profissão. Anigâmento, as. nações enco travamenas guerras e ná exploração 
nas a sua fonte mais importante de receitas, mas com o desinvolvimento da civilisação, é, mercê de uma melhor compressão dos diretos & deveres do homem, com à abolição da escravatura, a situação, foise mdiicando. Às Conquistas alem 
dualmente uma revolução, US 
tardou à darse de cima! à baixo, na maneira de der dos estados e nas vas relações entre si. Com "à descoberta da maquina de vapor consegviv-se que os meios de edroore aduiitem a velo cidade. maravilhosa, de que. hoje fos aproveitamos, dando “o com- Merlo internacional uma regular dade uma rapidez admiráveis. Com a lberdade dos mares, asseguronse 

o constante progresso da marina mercânte dos divéros: pazes, permitindo que os/ seus navios Suleassem todos Os oceanos: Einalmente, com o fircito publico internacional, assente em olidas bases e propagando à todo o mundo civiisado, poudo o trafico mercantil adquiri as auas actuaes Broporções, cuja. enormidade munca os nossos 
Avoengos poderiam prevêr. : 

Corão témos nós, porém, portuguêses,utlisado 
em proveito proprio tanta conquista e tanto pro. 

     
  

     

     

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

   E Triste coa é disto. 
Estamos hoje cono estavamos enter, quan 

às” nossas colontas e hoje já não podemos dizer que às temos, & todos sabem por Quê Do immento movimento inermacionaia que tanto preocupa a Outros. pazes, nós não temos 
partecipado por nenhum modo util celas. Basta 
fics qe ão temos uma marinha mercante que geito tênha, e tem-se dito tudo. 
Auta Commercial é hoje o primei fator da elevação, economica, Ananceira e politica dos 

estados, é desta afirmação fornecem sobejas pro. 
Vas as taifas protecionístas, habilmente mar das por sagaues estadistas europeus e amei 
nos, feno por fim umas veres a defera da indu 
tr” nacional, outras obrigar diversos estados 
Aoeitação de tratados de commercio, As jruerras 
Esmmmêrcias, que se travam sem piedade no meio cativante demonstrações de cortesia, lena paz, sem Intervenção de múlcias, são 
de idos deiivos É por sto qu nos mais bem orientados os governos se ocupam com 
toda à solicitude de desenvolver e activar o com 
mercio aciona, já directa, já indirectamente. 

  

  

   
  

  

  

    

  

  



O OCCIDENTE 
            

  

o Ea a a e mercadorias 

——k 
Concurso para o monumento da Guerra 

Peninsular, no Porto 

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

    

João Pauvencio: 
  

revisa, reprodusimos hoje as. máquetas 

disse ho referido numero, dos srs, Amon José Teixeira Lopes, dois artistas já consagrados pela 
talentos neste concurso. A deseipção desta ma- acta já e fe no no 1125, À maqueta a que [oi conferido o terceiro pre- mio é de um artista novo ar. Joaquim Gonçalves da Silva, novo não é precisamente termo, mas 
nifestado. Entretanto, a Sra tem valor, re- JS extraordinário sentimento, tem à inspiração 
Personagens. dos grupos que. [órmam O monu- mento € que impréssignam fudamente, chegam. o ao coração. Cremos que o juri se pronun 

    

    

  

  

  

tima vez hesitaria na preferenci a Vita das mensões honrosas coube á maqueta or. Fernandes de Sá, artista já muito conhecido E de talento provado, Fernandes de Sá é um in bressionista, como bem o demonstrou na sua gra do Fernandes. Thomaz para o monumento & erguer-se na Figueira. Procura com grande in- feresse a verdade e assim destaca para o seu mo- êumento um dos principaes heroes da Guerra insular, que mais se distinguiu, principalmente Do qPÓrie, o general Silveira, conde de Ama- 

   

  

    

Esta preferencia é explicada por Fernandes de Sá ras poucas linhas de uma biove memoria com que acompanha o seu projeio asim desertos 
  “0 grupo principal É formado; por soldados é paisanos, ho meio dos quaes avulta um oficial à Cavalo, incitando os heroicos combatentes à de- fesa da patria 
É brigadeiro Silveira, simbolisando admira- velmente o nosso exercito: Como na época, é para à ocasião, todas as armas serviam, ao lado do soldado Com a espingarda da ordenânca aparece o camponês com b chuço, à foice, etc, O proprio tambor de marcha, que um rapazito percurte com ati, inimando os Companheros para à 

manifestando tambem na pisdade é carinho com 

  

  

  

  

  

  

Prostcro DE A; José Pacheco 1 E, FRaxcisco Franco, 
MENSÃO MONHOSA 

ue o velho patriota, encorporado no bando dos defensores da patria, socort à primeira vitima à ela sacrificada resta guerra santa. 
obter um grupo essencialmente impressivo e com 

português, a guia nopoleonica, dominada pelo heroismo diquelie povo, em vão tenta erguer o seu bo e amcaçal-o com as garras: derreada e 
de Waterio. Diz o eminente historiador Victor Duray que à tentativa de Napoleão de dominar ma Espanha. (oi uma das causas da queda do 
Para além dos Pireneus, então, como ainda hoje, inúita. gente douta júlia que a Espanha se citende até às remotas plagas occidentaes da Europa, oferecendo todo 6 seu flanco ds ondas 

alidade 
brando do moderno Alexandre um golpe mortal. élo 0 heroe de Chaves e da ponte de Amaran: 

dio) certeiro esta aguia. que se lembrára de vir 

  

  

  

  

    
  

    

     
  

  

    
  paitar sobre o sólo da nossa patria, é, ferida, a 

abater é à fugir de Portugal 
Jem, um, dos amgulos do monumento é no seu 

primeiro plano, à figura da patria redimida ergue à bandeira nacional, tendo do lado um leão sim- 
bolisando a força; noutro angulo, como motivo 
decorativo apropriado, alguns emblemas de guer- ra, dispostos em trofeu» 

  

  

       

     
Outra mensão honrosa foi concedida á maqueta 

dos srs: À. José Pacheco é É. Francisco Franco. 
Este projeto. tem um pouco à fórma de oblisco, 
em volta do qual e sobre a base do mesmo s€ 
desenvolve um grupo de figuras bem movimen- 
dado é bem Composto numa acção que exprime 
à grande luta travada, em que militares e paisa- 
nos fraternalmente se empenhar. Ê 

a ideia, do resto, domina em quast 
todos os projetos apresentados, como era 
intuitivo, é tudo só consiste na lórma mais 
artistica e ao imesmo tempo sentimental de 
* Este concurso, bem como o de Lisboa, 
vieram revelar de modo eloquente o grande 
progresso da esculptura em nosso país, 
que áliaz sempre tem tido artistas de valor 

Às gravuras que apresentamos das ma 
quetas foram-nos obsequiosamente cedidas 
pelo sr. Marques Abreu, da sua Déia pu- 
blicação Arte. 

  

  

  

  

  

  

  

CENTENÁRIO DA GUBRRA PENINSULAR 

O Marechal Massena 

(Concluido do nº 1122) 
Como se trata actualmente da minha. ão de modesto, ão quero que me 

que -vos digo é que não posso conceber 
depois da experiencia que teve Soult € Ney o anno passado, o extravagante pro- jecto. de invadir Portugal com tanta” ou 
menos. gente, em circunstancias. mui peores para vós; vás. sabeis, que apezar di fazerem estes dois marechaes evacuar os inglezes da Hespanha, apenas sobraram Soulk 20:00 homens para entrar na Província do Minho; então não tinhamos Iropas, estava ainda fresca a desorganisa ção, que Junot amigaveimente nos. veiu aver; assim, mesmo ajudados pelos ingle e, estes marechaes perderam em um mez o e vinham ganho em quai: quando 
fado “de abatimento, igual inimigo. que quisesse combater-nos, teria a mesmissima sorte: mas, o Massena, quanto tem mu- 
dado as coisas desde este tempo para cá; as forças ingleras dobraram, « têm à sui festa o grande Lord Welington e as portu- aguezas mais que trplicaram, e é justo que sabais, que em tempo algum da mossa Monarquia tevê 

um exercito ão numeroso, tão bem disciplinados G/o que vale mais que tudo, tão bem pago: sé Pois Gix000 homens anno passado não poderam ar a Gala e o Minho, hoje 1801000 ho n. mais: quantos pois Mauser eriam, necessarios para conquistar plenan Galiza, e todo o Portugal? Confesso que não sei fazer else caleuo, e que vos envio este bico-d obra pára, resolver. Más “vás, Vice-Rei, apenas com- mandais Goiogo, e sabe Deus que tal Eentinha é como pois pretendeis invadir Portugal * Confesso que no presente tempo de maravilhas, se tal ies- seis, seta o maior dos milagrões: porém eu creio e à esta hora estaes desenganado, e convites comigo, que Bonaparte vos mandou pará esta expedição a mais arriscada quetem havido depois da Revolução Franceza, para se desfazer da vossa pessoa, é pois aínda tempo de reparar este golpe 
Tata, € eu vos ensino o como : Não vos aconselhare, que imitando o inimita- vel Moreau, vós embarqueis para os Estados-Uni: 
dos, sei que não haveriam forças humanas que 
voa obrigiasom à desprender vos da inicia 
tHiquezas que possuí ná França, pois passa como certo que sois ahi o partieular mas rico, podeis 
comtudo Angir uma doença de clima, mandando 
dizer à vosso Amo, que vossa saude se tem des- 
arranjado. consideravelmente com 0º calores do 

  

  

  

   
  

   
  

  
  

   

  

  

  

      
  

  

  

     
      

  

    

   
  

 



6s O OCCMENTE 
      
    

  

  

verão, e com à iná qualidade dos alimentos; pos 
eis mhésho accrescentar, imitando mst à irante 
cendente philosophia do” Rei eynico José que às 
guns de Salamanca e seus suburbios não cosem 
dE comidas ho vos aiinado estrago, é que 
quis, que exige mulas fadas; boss aguas, é Melhor digestão; retrue.vos pará a França, habitar a vossa: bela e grande quinta sobre o 

  

  

        

  

pois: de o ter promeitido em alta voz ão sé Febanho legisiavo: de duas uma, ou lo reserva ainda par si essa gloria, & Conti pouco em vôo, u Vice Rei ou releciu maduramente no que rometteu; e/ vendo que o não poderia real Femunciou em vês ex escura gloria: em ambos 
os casos vos tem mentido no fangará, de que vos 
fale e quer sem duvida dar cabo de vós. Vamos onde ao tal argumeninho: eu vou suppôr 

  

  

  

    

sula, porque vás tendes o cuidado de lhe encobrir 
o que sc passa ? Certamente não. 

Se pois vós consegusseis lançar fóra os ingl 
2es, o que segundo as suas posições, numero do 
exercito, disciplina, bravura e excellente general, 

é quasi um impossivel; dizei-me em que estado 
ficaria o vosso exercito, depois de effectuar esta: 
expulsão? Eu não dava por elle 20:00 homens 
em estado de combater. Ora bem vêdes, Massena, 

Concurso para o Monumento da Guerra Peninsular, no Porto 

  

  
  

  
Prosrcro Dos sas. A. Teixeina Loves é J. Trixeima Lopes, Que OBTEVE O SEGUNDO PREMIO 

Semna é junto à Essone, « deixae-vos de peas é iaigosIuviros de gloria, é já tempo de descançar. Ames do Conor à minha demonstração, É 
justo que vos desvaneça Um argumento de algi- 
Átia, tirado da scienciapolidea original de vosso Amo” com que, si, indes premunido e que uno seis velado, destrua por uma Vez a mi a nposição. O vosso imperador julga Como 
Baita intalvel, que o unico obstaculo que se tem. 
Cobósto até agora à conquista peninsular, tem 
oa sistnda de um Gxerio ingles; à que 
o fes espulso est, à conquista está no papo: 
cio q tudo, quiera eu que o vosto ori 
Dea mb dissesse porque não veiu ll em pes: 
e a fa ingler, mui principalmente de- 

  

  

  

  

uma hypothese, que segundo o que fica expendi 
do, é quasi impossivel: supponhamos que os i 
glézes evacuam Portugal, julgaes vós e vosso 
Amo, que a Peninsula desanimava ; estaes gros- 
seiramente illudido, que à simples experiencia vos 
abra esses olhos sempre abotoados: ha anno e 
méio, que os inglezes evacuaram a Corunha, 
mem por issonos desanimamos, nem aquelles para 
voltarem de novo e pagarem-se com usura no 
mesmo Soul, que os tinha feito evacuar. E porque. 
desanimariamos nós? Têm por ventura desani- 
mailo os Catalães, porque não têm visto exercito 
algum inglee? Desanimaram actualmente os Bis- 
cainhos, Navarros, Aragonezes e Castelhanos, 
que pódem ignorar se existem inglezes na Penin- 

   
  

que com pouca biscoito ninguem foi'a cascarri- 
lha, que não perdesse: Junot quiz assim jogar, 
ficou codlilhado; Soult julgado grande mestraço 
do voltarete, levou um geral; o menos que pode- acontecer-vos seria o gramardes cinco pri. 
meiras: tornãe pois à levar para França O vosso. 
argumento de algibeira e lembraevos toda à 
vida, que 05 inglezes que saíram para Corunha, entrácam pouco depois por Lisboa, « que à Per 
ninsula é um cesto, que a não ser pela aa, que. 
são os Pyrineos, por toda a parte lhe entra aguas 
ora os inglezes têm a propriedade da cortiça + logo os inglezes pódem entrar por toda à banda 
para dentro do Cesto: uso d'stas comparações, Porque. sei com quem falo, c para quem exem” 

  

 



    

plos caseiros valem mais que todos os 
discursos academicos. s 

À proposito, antes que esqueça, tenho. vido por cá dizer, que mal chegastis ladolid, logo mandastis estampar oclamação nos portugueses, em as os its em Vice Rei ob com. Yidaveis a gosar da sediça protecção francera. E/forte mania de proclamar à torto é à direito, de noite e de dia, Sempre. pelo mesmo theor, vás não sa Dei, que para cá vão búrradas todas Saes lts redondas; que O mesmo é vês pregadas pelas esquinas, que logo 
apar-lho. uma camada: de lama, em due fiquem eternamente sepultadas; que gire nós até Os rapire subém later Proclamações de protecção; é que os Sães de Lisboa chegarão a proclamar Sontra a perseguição que Mhes fez 0 tara! Lagarão; emêndai vos es eia Dalda, ou ide proclamar na Arábia 

deserta, ea 

  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

CONCLUSÃO. 
Tenho feio poe vos demonstrar a x conuistabilidade du Hespanha o absur do de querer iva Portugal aconso: Tado à maneira do ubtrabi-vo á des FaÇa Que Vosso Amo vos prepar nho cumprido com os dores om portugues com 0 direito que aposte me têm dado de aconselhar todos 05 Tarechaes, que pretendem entrar em Portugal, e finalmente com à obrigação [s à egualdade das nossas altas digui- dades me impõe, Não julgueis comtado 
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  Paostro DO St ). GONÇALVES DA SILVA, QUE OBTEVE O 3.º paraio 
Paostro DO st À. FenxanDEs De SÁ, menção     

que dou uns conselhos e abraço outros, e que persuadindo vos que des do Vice-Reinado de Portugal, me pre: parava para ir tomar posse de Piemonte, Pelo contrario, estou resolvido a pôr pé fóra da minha patria; oxalá tivesseis feito outro tanto: estou con vencido, que bem como um sonho me fez Vice-Rei, outro sonho me póde fazei Vice-Nada ; e que julgandome grand homem e personagem d'altissima esphe- Ta, venha repentinamente cafir de cas tambria sobre algum profundo atoleir dionde nem a pau possa tirar-me; pré firo à mediocridade que no tormentoso. 
que desgraçadamente vivê- 

1 amarguras, 
suportável e menos sujeito ds alterações datmosphe: za politica, 

sei porque face, Vice-Rei olha-| is esta minha comprida carta; se estimareis. pelos saudaveis e bem a tempo conselhos que vos dou, se à des- 
presareis, não vos dignando mesmo. 
lê-a, por ser de um portugues, que no. 
vosso conceito é um povo barbaro ; se, lendo-a, tomareis quanto vos diga por 
uma affronta à um dos principaes gene 
rães da França, marechal, duque e prin 
cipe, é para governar Portugal : seja qualquer que fôr O caso que: della façaes, não é menos certo. 
que para tudo estou preparado; o mais 
que podereis fazer me seria o de me proscreverdes em vassos decretos, pro 
metter um preço porminha cabeça, man. 
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dare fusilae se mo pilhasses esse tem agora o modo, com que vós 6 vandalos cv dE tendes tratado cs individuos. que vos. teem 
dignamente combatido com à perna; ainda não 
ha quatro mezes mandastes confscar dentro da Prussia os bens do prussiano Kotabue, redactor cluma. gaseta, é não fuilastes, porque à tempo Se recolheu no selo da generosa Inglaterra € se Vós isto praticaes nos páles que não goternaes, que farelo naqueles onde vossas armas entras: 
Sem triumphantes? Adeus pois, Massena, perdoa se fui comprido nfésta, Carta havia um ano que não pegava na pena para” dizer verdades, estava sequioso de Escrever; além de que à materia era vastisima € 
Summamente interessante se estivera na capital não seria esta a ultima que vos enviára, mas cs tou mui longe da imprensa; limitar-me-hei por Gra a esta, eiquanto não viro caso que fais de meus conselhos: bem corto em todo o caso, que serei sempre. de vês com aquela consideração que deve ter 0 verdadeiro portugues para com o 
frances modemo 

o até 

  

  

  

Portugal, 6 de julho de 1810. 
É E L.S.0, 

Lisboa. 
cença. 

Na Imprensa Regia. 1810. Com li 

% 
O burro appareceu pela primeira vez na an- tiguidade, entre as populações de habitantes la: 

E se 

Carta 

  

exeemroy 
A carta vas rimada, Agradat a ideia 
e sujeitar o afeto à doirada cadela 

avissima do vero? 
Não parece que amor que ara asim moda 
brandamente se eleva e se esprda e ond, 

em mi sonhos disperso? 
Arado, seo bem, A Harmónia é suave 
cu mo rito dum verso Uno cano duma ave 

  

Por ima deste mundo e sto perpassar 
um frémio divino, a Harmonia vibrante, 
como gaae que ondila ao euro do lar, 
Aransbgorando um corpo impuro de bacsnte. 

    

TE tarde, ao pôr do so, na sleneosa pra 
“quando a broa rerenc atra que tem side, 
nem não sente a Harmonia entre o ol que desmaia 
ea voz do pescador a cencertar a rêde? 

  

    

        

da Hormos 
eoluçante, a vibrar, num orquestral Jamémto. 

  

E quando pelo ceu se espria a mudrogado, como uma solução de estrelas porpurinas,| 
não traduz a Hormonta a infant risada 
“as avi e da luz, das flores e boninas? 
Ou bj a viração o fresco araja ou se contotsa o Bosque oa braços ds tufões, a Harmonia é sempre a vibração deal, 
Chamando à tos nôs da vida do emoções, 

  A Harmonia é bela e em toda a parte vit 
“juando geme o restruge a 
É a repercução em cada humana bra 
da Natureza imensa, oa em pranto ou em fe 

     

Eu mem te sei falar do Estas profundo, 
do fémito de lt, do arrepio de amor 
aque à Harmonia provoca à agidez do mundo, 
como ao spelho dum lago queda duma for. 

  Será uma fusão, talvez hz da aurora, 
da energia que expande o que é bom e o que é sto 
Sou seja a ave que canta ou seja a mãe que chora 
Cu a mulher que vao sb delcto em pranto 7... 

  

Seja o que for... imerso em 
“into nela vibrar, difandi-se o Ideal 
que de canto dave 
é dey á terra inteira 

  

uz, 

      
Lisbos, 310. Hat Croa; 

  

A casa submarina 

Max Pomberton 

(Gontinuado do n.º 1123) 

Xv 
Continúa a loituna do dianio de Ruth. 
«Maio, 5: —O meu pedido ao mar, foi ou- 

vido. Jasper Begg está na ilha de Ken. Não. 
me atrevo a pensar o que significa ou o que 
póde significar isto para mim, mas o que sei é 
que encontrei um amigo que está a meu lado. 

«Maio, 6.— Vi esta noite Jasper Begg. 
Não julgo que me tivesse enganado. E! a mes- 
ma cara é a mesma voz. Sempre disse que 
Jasper Begg era o melhor inglez que eu co- 
nhecia. E tanto no, yacht como aqui na ilha, 
o seu porte cavalheiresco é sempré o mesmo. 
Porque Jasper é, sobretudo, um homem hon- 
rado a quem a vida do mar jamais alterou os 
sentimentos honestos, Deve ter agora os seus 
trinta annos, mas não perdeu 0 seu ar juve- 
nil, e possue ainda uma encantadora timidez. 
Veiu aqui como cumpridor da sua promessa, 
Tem o navio pairando junto ilha e quer 
que eu o acompanhe, Se elle soubesse a mi- 
nha verdadeira situação !.... Como póde fugir 
uma mulher, quando a toda a hora do dia e 
da noite ha cem pessoas a vigial-a ? 

«Maio, 7-— Clair-de-Lune, o francez, veiu. 
muito cedo esta manhã ao bungalow, dizer- 
me o que se tinha passado na ilha hontem à 
noite, Não sei se me alegre ou entristessa por 
isso. Não me póde ajudar, não, mas, tenho 
aqui um amigo e isso me dá animo. Se ha 
mulher que ajude um homem valente a con- 
quistar a sua liberdade, serei eu, e Jasper 
Begg esse homem. Hontem estava completa- 
mente só, porém hoje tenho mais alguem a 
meu lado. Alegra-me, só de o pensar! 

«Maio, 10.— Passei quatro dias em grande. 
anciedade, talvez a maior que tenho tido em 
minha vida. O barco não voltou, e Jasper Begig 
continta refugiado nos montes. Tem três com- 
panheiros com elle e todos os dias lhe mando. 
comida. Como acabará tudo isto ? Vigiam-me 
mais do que nunca, depois que sabem a sua 
estada aqui. Temo lhes succeda alguma des- 
graça que eu não possa evitar. 

«Maio, 10 (4 tarde). — Meu marido voltou 
de S. Francisco; sabe que Jasper Begg est 
aqui e fala d'elle continuamente, 

«Temo-o ainda mais quando o vejo bon- 
doso e confidencial. 

«— Sei que o teu fel capitão Begg estk 
ahi, — disse-me Edemudo — mas, porque não 
apparece? Porque se esconde como um ladrão? 

<Julga Edmudo que eu o tenho na conta 
de homem honrado... 

«São momentos perigosos, estes. 
«Maio, 11.— Clair-de-Lune, segundo me 

disse Edmudo, foi enviado para o recife bai- 
xo. Não lhe perguntei porquê. Era elle quem 
protegia os meus amigos. ... Será verdade, ou 
estou sonhando ? Jasper Begg, O unico homem 
que me protege, abandonado, para que morra 
como tantos outros nesta maldita ilha! Não 
póde ser! Tenho de esquecer tudo quanto ti- 
nha projectado. E, afinal, havia alguem que 
se lembrava de Ruth Bellenden, e veiu aqui 
por amor d'elia, e ella Jembrava-se delle por 
amor de todos [. 

«Maio, 13.—O sino de alarme tocou hon- 
tem & noite na ilha e sahimos apressadamente. 
a relugiar-nos aqui. O terrivel nevoeiro es- 
tava-se levantando rapidamente, quando passei 

    

  

  

  

      

  

  

        

pelo. bosque /em direitura à praia. Toda a 
gente corria: para o recife baixo. Ainda não 
ha três mezes que tivemos a outra época de 
somno e não esperavamos que voltasse tão 
depressa. Esta. noite não, penso na minha si- 
tuação mas na dos que estão lá para os mon- 
tes. Que será feito de Jasper? Agora só penso 
elle é em mais nada ! Pensará elle tambem 
em mim? 

«Maio, 13 (á tarde). — A casa submarina é 
cavada no interior do recife que avança uma 
milha pelo mar, na parte N. da ilha 

«Não ha nada no mundo que se lhe compare. 
«Ha mil anos, talvez, esta rocha solitari 

que se leyanta sobre o mar, seria a cratéra 
d'um vulcão. Hoje, serve de entrada à uma ha- 
bitação, é quando se entra, vê-se que as caver- 
nas interiores, são feitas pela propria nature- 
za de modo tão extraordinario, que formam 
uma casa com grandes divisões, grandes cor- 
redores e poços que parecem descer até ao 
centro da terra, Só um homem de caracter 
romantico como meu marido, teria descoberto 
um sitio como este para converter em retiro 
tão maravilhoso. 

«lmagine-se uma serie de casas, sobre as 
quaes se agitam as aguas; salões que recebem 
a luz pelas frestas e claraboias abertas na 
rocha viva e cobertas por vidros de crystal 
tão grosso, que o mar não póde quebrar. Ima- 
gine-se ainda innumeraveis lampadas elect 
cas illuminando todo este labyrintho, asseme- 
Ihando-se a um palacio de fadas. Junte-se ainda 
mais, que a minha sala, é uma gruta cujas pa- 
redes parecem feitas de joias e o chão de jaspe. 

«Tanto de noite como de dia, se escuta o 
assobiar do vento, bem como o fragor das on-. 
das batendo de encontro aos cachopos. 

«E! um mundo completamente diferente. 
d'aquelle que conhecemos. 

«Todos os habitantes de uma cidade de se-. 
gunda ordem, poderiam achar aqui refugio, 
é ainda ficaria espaço, 

«A minha habitação, é a primeira que se 
encontra ; grandiosa é triste como uma igre- 
ja, apezar de ser mobilada com tudo quanto 
póde desejar uma mulher, Sim ! tudo quanto. 
púde desejar 1 

«No meu guarda-roupa, ha fatos feitos por. 
Douse e chapéos executados por Alphonsine; 
joias da rua de la Paix ; pelles do Canadá... 
tudo o que póde recordar a minha vida de 
ha dois annos, aquella alegre vida de Paris 
é das outras capitaes por onde andei quando. 
era livre, quando o mundo era meu, quando 
<ó achava de" menos a minha idade. Agora, 
recordo-me de tudo isso como se fóra um dia 
brilhante na noite escura da minha viuvez, 
“Tudo quanto desejo, meu marido diz, que será 
meu, mas peço-lhe a liberdade e nega-ma ! 

«E! tarde já para crer em promessas ou 
para falar dellas. Se cu lhe dissesse: «A tua 
vida será a minha, os teus segredos serão os 
meus; obtem riquezas, nunca te perguntarei 
donde te veemo» Se eu lhe dissesse; «Esque- 
cerei tudo quanto tenho visto na ilha; esque- 
cerei a agonia dos infelizes assassinados aqui; 
esquecerei os gritos dos desgraçados que se 
afogam, não verei as mãos dos que as levan- 
tam à implorar o teu perdão, nem os cada- 
veres que as ondas arrojam & praia. Esquece- 
rei tudo isso e dir-te-hei que te amo e que 
creio em til...» Ah! quão depressa teria 
então a liberdade ! 

«Nas, emudeci. não posso falar. 
«Morrerei na ilha de Ken, dizendo sem- 

pres «Deus recolha em seu seio, as infelizes 
victimas do meu marido ly 

            

   

          

(Continia). Ricanpo DE Souza,
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NOTAS LYRICAS 

  

Dea ara Store e tenor Cn, continuam a 

vesse doente a srt Judice da Costa, a parte de 

apreciavel 

Judicou q xteu n 
de estar doento tambem, deu 

belamento executadas 

Para substtiro tenorGiraud 

  

     

  

  

  

  

    

  À conhecida cantora enia Mantel, tão conhecida do nosso publico de Sr Ca Jos em cutras epocas, é que ste anno em todas as opor ue tem cantado, tem Fer do ser uma artista intel ente é de bella escola, acaba e “resolver fixar residencia em, lisboa, dedicando se do 
À art Mantel é Inureada. do Real Conservatório de Milão, e professora diplom da de canto e piano, Além o mosso S, Carlos tem came fado nos teatros de Berlim, nos Ayres, Cnili, Floren” fã: Genova, Londres, Milto, Moscow, Mexico, Napoles, ova Vork, Rio de Janeiro, sora Vonera, Roma et tendo sido recebida pelá cri fica bllamenos e Pelé omo professora, estamos Certos que à sra Mabel dará Provas da sua ilustração. A! Sa residencia rua de Belver, 14 sabemos nôs que teem ds vêios peidos contando 4 Mantel já seis discipu Tas, senhoras da. nossa priz Meira sociedade não, Búblicarmos hoje o seu retrato prestamos: he assim a nossa, humilde homenagem 

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

“Don Quichotter 
No soty    o Proximo numero publicas 1º Esta nova opera de Massenet, ca   “8 com grande aplauso em Monte Carlo. 

e it à ou à estação Iyrica mento tieNóite de 23 terminou à estação Iy 
à Africana ter ti RR penho bem pouco. Africana ter ão um desempenho bem pe 

Durante a epoca cantaram-se as seguintes ope- ras: Damnação do Fausto, Palhaços, Carmen, Manon, Cavallaria Rusticana, Gioconda, Afri cana, Sansão e Dalila, Othelo, Rigolettoe Tra- iara, 
Operas novas para Lisboa, a Wally de Cata- lonj, que foi recebida com applausos, te Hansel é Grátel de Humperdinck, que foi recebida fria. mente pelo público, apezar de ser uma obra prima. de orchestração 1 
Os artistas mais applaudidos fóram, a celebre Storchio, Carpi, De Luca, De Lerma, Judice da 

Costa, Mantelli, Tosch o Nani 

  

  

  

Real Teatro de 5. Carlos 

  
Eucea Mantena 

Reconduzidos para a proxima epoca : o baixo. 
Dammaco, o generico Níola, a Storchio para 
cantar a Holeme, Linda é Buttufly e maestros. 
DA pads o area fo ee 
e Sopranos Gagliardi e Nina Garelli 

  

  

  

  

Colysou dos Roonolos 

RR cu ne 
inda da distincia soprano Maria Galvany. 

  

  

  

A. Pivro (Sacavi), 

  

  

O professor conselheiro Virgillo Machado 

Acerca da ultima obra publicada pelo sr. con- selhero dr: Virgilio Machado, sobre Applicaçães médicas é cirurgias da eeciricidado encon mos uma referia, na Zell fe medir nv Elekavologie, revista ibobrdfica qu fo Famos poder registar aqui, como oxtretamento 
tamo ae fem distinguido na aplicação da eléudo dade terapetica: Do elogio que a referida re: vista faz da obra, exratamos 

   
   
  

  

  

«Abstraindo do seu con- teudo, de grande ensinamen. to, é do conhecido nome do auto, nota-se neste livro fogo à primeira vista um entrado. 
diario interest, Uns qua renta. quadros, largamente demonstrados, por um meto: do original de clasilicação, ão a fomhecor o oo ou importantes resulados do elecirodiagnontico e da lee. troterapentica geralmente ailotad nos nossos tratados O autor, que tem encique: cido à Mteratura medica com mais de quarenta trabalhos sobre electroterapia e curto: logia, concorre, nesta sua tima obra, com uma impor. tante contribuição para o es tudo da moderna sistema: sação dos agentes electricos. Entendemos que seriadetoda 

lise, desenvolv tornar conhecido éste traba Tho dum maior  mumero de leitor Além, desta apreciação tão honrosa para or, dr. Virgilio Machado como para o nôsso meio científico, sabemos que o diretor da  Zeitselmifir medinininch Elelarologio fes uma conferencia na rádação dobre 0 assunto da “bra, € 
ala em alemão. 

PUBLICAÇÕES 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

O Gafanhoto, — Quinçena. 
vio para ereanças —Ditétor, 
Lopes de Mendonça e Tho: 
mas Bordallo Pinheiro. Pro: prictaros, Francisco Alves 
& Ca eEhomaz Bordalo Pi nheiro— Aparece agora uma segunda serie deste quinzena- rio, que teve por algum tem: po interrompida a publicação, & aparece muito melhorado na parte ilustrada e commuto brilho ma literaria, para o que bastará saberse Ger dirigida pelo laureado escritor Lopes de Mendonça, 

Neste genero de publica- 
ões não Se far melhor Iá 16. 
ta, onde alias tem grande 
mercado. Entre nós repre- 
senta um esforço de vontade o tental-as, em vista do limi imo das coisas literarias, por mais ercssântes que se apresentem, sendo par isso mesmo digno da proteeção do publico, se quer ter para seus bébés uma publicação apropriada que lhes faça crear gosto pela leitura. 

     

    

  

   
  

  

Fabrica a vapor de consorvas alimentícias. — Ferreira Brandão dê Cr Ovar e Furadouto. To im lindo crómo, em pomto grande, represas tando uma rapariga peixeira ovarina Com a res. 
pétiva canastra pousada no chão, onde ae vê ndo quantidade de cardio, de que ea fa. 

rica faz conservas para exportação. O crómo é um bélo trabalho executado nas of cinas da Litografia Nacional, do Porto. 
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Rei, visitando depois o quartel, fo- 
tografou-se em grupo com Sua Alteza, 
ministro da marinha e ofíciaes da ar- 
mada que assistiram aos exercicios, 

NECROLOGIA 

    

Dr. Barata Ribeiro 

  

te (distincto. clinico, que além de 
medico e de político, era lente da Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
falleceu no dia 10 de fevereiro de 1910, 
em um quarto particular da Santa Casa 
da Misericordia da capital do Brazil 

Era dotado de desusada energia, é foi 
a essa qualidade que deveu todas as vi- 
ctorias que alcançou em vida, 

Perdeu o Brazil com a sua morte; 
um acendrado patriota, e a classe me- 

  

  

  

  

      dica. um membro de alta competencia 
profissional, 

Porém, o que mais desejamos salien- 
Gauro DE S. M, Ex-Rer D. Maxut é S. À, O Privcint D. AFFONSO COM OFCIALIDADE DA ARMADA tar, são ds sentimentos de caridade, que     

Uma festa militar no quartel de Marinheiros 

Realisou:se, no dia 16 do corrente, uma festa militar no quar. 
telde Marinheiros, a que assistiram Sua Magestade ElRei D. Ma. 
nuel e Sua Alteza o Principe D, Alonso, Foi um concurso para, 
disputar à posse da Taça oferecida pela Li 
Tomaram parte equipes dos navios Adamastor, 

D Carlos, Tejo, D. Fernando e do Corpo de Marinheiros, exe- 
Cutando exercícios de baioneta, gimnástica sueca, Tançamento 
de bala, tração. O decorrer dos excricos [oi interes 
istinguindo-se primeiro as eguipes da D. Fernando e da Tejo, ve 

cende aquelas Seguem-se as/do Adamastor e S. Rafael vencendo 
esta, Restavam as egunnes do D. Carlos e Corpo de Marinheiros, 
ficando vencedora à primeira, 

Houve tambem exercicio de saltos em que venceu o marinhei 
Antonio Rodrigues fazendo um salto de um metro e trinta € 
metros, No lançamento de bala ganhos o premio Joaquim Simões, 
marinheiro, que arremessou a bala á distancia de oito metros e 
“Os exercicios satisfizeram plenamente, e El-Rei felicitou os k 
instrutores srs. Alvaro Martha, Joaquim Costa e Carlos Villar. Exencicios dk GinwAsTICA SuBCA 

  

  

        

  

      
  

  

   
         

elle cultivava tão carinhosamente. Era um republicano historico, e. 
entrado na carreira politica, foi deputado, senador é prefeito do Dis- 

o Federal. Possuia dotes oratorios é palavra vibrante, além de 
variada ilustração que o tornava individualidade complexa, enalte- 
cida por virtudes de caracter e de coraçº 

A Rlasse medica do Brazil, acatava-o muito, de fórma que: os seus 
doentes, ao vêl-o aproximar se do leito, confiavam que viam n'elle o. 

vam muita gen ignora, É uma outra faculdade de espi- 
sito, que É de Barata Ribeiro cultivou, 
espurass muitas pocslas, contos e chronicas. Ha até quem arm, 
a no eateo; porém, como ignoramos qual o assumo 
GE 48 Eh aima que ce cultivou, paramos, por aqu: O que é 
CAS que O ses DNiho de patriota, de polido, de cientista, « 
en alshente de medico, Teo fulgurar até nos recantos do Brad 

Debi ma ca legitimado O pesar, que a sua perda, causou 
em toda a nação br 

    

      
  

  

    

o Honacio, 

  

— Que é isto?! Não bebo senão vinho branco e assim mesmo 
ExERCICIOS DE TRAÇÃO ae-se-me fazendo o nariz vermelho | 

  

  

23 a 128 francos por semana, podem ganhar, senhoras 
homens e rapazes em suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida —A. L. Horton—-56-—Rue Car- 
vês— Grand Montrouge (Seine) France. 

Capas para a encadernação ds volumes O DOGIDENTE 
Em percalina com letras a ouro, encadernação de luxo 

fla capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções. 

Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 

Novidade litteraria: 

CONTOS E DIGRESSOÊS | 
Um elegante volume de 234 paginas, profusamente ilustrado com de- 

senhos de Antonio Ramalho « Uhetano Alberto, contendo:   
O segredo de Clotilde — Na Montanha — Devoradc las foras — Uma “visita Caitollo do Vide — Mstoria do umas cnlças — Uma fosia 

agricola em Elvas. 

Cartonagem em relevo, ouro e eóres, completa novidado. 
     

Preço 500 róia 
Aº venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE. 

Peço Novo-LISBOA 

   


